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FALAR DE PHILIPPE WILLEMART me faz voltar a 1987,
quando eu estava com a caixa dos documentos de
Ignácio de Loyola Brandão em minha casa. Um amigo
me falou de uma disciplina, que seria oferecida na USP,
sobre manuscritos de escritores. “Acho que interessa
para você”, disse ele.
Sentada na sala de aula do Prof. Philippe, compre-
endi que ali eu havia encontrado bem mais do que uma
disciplina interessante. A partir daquele momento,
minha pesquisa descobriu um abrigo científico e um
interlocutor com  uma paixão em comum. Entendi que
fazia crítica genética e não sabia.
Conheci, assim, o pesquisador que trouxe a crítica
genética para o Brasil, como Willemart é por todos nós
conhecido e saudado. Trata-se sim de um reconheci-
mento por alguém que sempre lutou por esta linha de
pesquisa, que ele, com certo orgulho, considera margi-




duas faces da mesma moeda









Algo é certo, a história da crítica genética no Brasil
se confunde com Philippe Willemart.
Agora, falar de Philippe, simplesmente, é lembrar
de tantos anos de uma profícua troca. Considero uma
amizade, em meio à organização de congressos,
bancas, mesas-redondas e palestras. Vimos o nascimen-
to de uma revista e de grupos de estudo. Acompa-
nhamos a formação de muitos pesquisadores e o de-
senvolvimento da Associação de Pesquisadores do
Manuscrito Literário e sua transformação em Asso-
ciação de Pesquisadores de Crítica Genética. Fomos
espectadores e atores de uma história de expansão de
horizontes.
Amigavelmente, vivemos a “presidência” da APML,
junto com Telê Ancona Lopez. Acredito que, em al-
guns momentos, não nos lembrávamos quem lá
estava. Jamais vou me esquecer de uma chapa que foi
formada na piscina de um hotel de João Pessoa, numa
tarde muito quente, no fim de um dia de congresso.
Tudo isso aconteceu em um ambiente de respeito,
poucas vezes experienciado no mundo acadêmico.
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